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 Aqui estamos a prosseguir o nosso investimento na qualificação desta importante infra-estrutura do Pico. É uma actividade quase inesgotável nos Açores aquela em que estamos empenhados, no âmbito dos nossos sistemas de transportes e de acessibilidades em geral, visando conferir facilidade e sustentação ao desenvolvimento económico e social em todas as nossas ilhas. 

Na verdade, quer por causa do atraso de décadas no investimento nesses equipamentos, quer pela complexidade arquipelágica e pelos desafios constantes e sucessivos em que estamos envolvidos, há sempre mais para fazer e sempre algo que tem de ser melhorado nas nossas infra-estruturas de base.

Estamos hoje, aqui, neste acto público, a dar satisfação a essa continuidade, iniciando duas intervenções que contribuirão, certamente, para um melhor e mais eficiente funcionamento deste Aeroporto do Pico: uma, a empreitada de requalificação ambiental de uma área envolvente intervencionada para a instalação do ILS/DME e enquadrada na zona protegida da Vinha do Pico, destinada a recuperar os terrenos afectados, e outra, a construção da estrutura destinada a apoiar o funcionamento das operações logísticas aeroportuárias. 

Esta última estrutura é mais uma melhoria no dispositivo logístico do aeroporto, capacitando-o para uma resposta adequada às necessidades da sua missão crescente na ligação da ilha ao exterior.

Os cerca de um milhão de euros envolvidos nestas duas empreitadas juntam-se aos vinte e quatro milhões já investidos, desde 2002, neste aeroporto – na nova pista, na montagem do seu sistema de iluminação, na construção da placa de estacionamento de aeronaves e na construção do sistema terminal, constituído pela aerogare, pelo aquartelamento de bombeiros, pela torre de controlo, pelo parque de estacionamento e pelos caminhos de acesso ao aeroporto. 

Ganhámos, assim, um aeroporto moderno, com grandes potencialidades e capacidades, concebido para corresponder a desafios que ainda estão para além da sua utilização actual, mas que se prefiguram com toda a probabilidade. 

Este aeroporto tem, neste momento, um volume de tráfego à volta dos 58 mil passageiros, o que representa um aumento de cerca de 22% face a 2002, ano em que se iniciou a sua requalificação, e um volume de carga embarcada e desembarcada na ordem das 410 toneladas, representando um aumento, face à mesma data, de cerca de 50%. 

Estes dados vêm confirmar os fundamentos e expectativas que presidiram à opção de investimento do Governo Regional nesta infra-estrutura, já que se traduziu, como se desejava, num aumento significativo do movimento de pessoas e carga de e para esta ilha.

Esperamos, aliás, que essa tendência se acentue, agora que se perspectiva a incorporação de outros serviços, como é o caso do abastecimento de combustíveis a aeronaves e os próprios investimentos cujo início hoje assinalamos e que transmitirão outros níveis de eficiência.

Eficiência e competitividade são, sem dúvida, requisitos para o serviço público de transportes aéreos dos Açores, quando se adensam as dificuldades e os desafios para todas as companhias aéreas em quase todos os lugares. 

A renovação de toda a frota da SATA AIR AÇORES é uma das respostas que damos a esses desafios, com a chegada, ainda este semestre, dos dois aparelhos Dash Q200, e com os quatro aparelhos novos Q400, cujo primeiro avião entrará já ao serviço no início de 2010.

Esses aparelhos, com melhores desempenhos, quer no que se refere ao número de passageiros incluídos, quer ao transporte de carga, serão, seguramente, um passo em frente muito relevante na modernização, economia e eficiência do transporte aéreo na Região e na resposta a vários problemas persistentes nesse âmbito. 

Posso hoje anunciar também que, na mesma orientação de facilitação da mobilidade e no quadro das novas Obrigações de Serviço Público que vão vigorar nos próximos cinco anos a partir do mês de Outubro próximo, o Governo dos Açores definiu uma redução do tarifário inter-ilhas, em que as chamadas Ilhas da Coesão beneficiarão de uma redução de cerca de 17% e as restantes ilhas, em que se inclui o Pico, de cerca de 15%. É uma medida importante e que terá certamente grande repercussão.

Em termos de tarifário, a partir de 1 de Outubro próximo serão introduzidas novas opções, mais diversificadas, de forma a beneficiar toda a população residente. Por exemplo, é criada uma nova tarifa, direccionada às famílias numerosas, com um desconto de pelo menos 20% sobre a tarifa de residente. 

As tarifas promocionais para residentes, com restrições, que começaram a ser praticadas no período de 1 de Setembro de 2008 a 31 de Maio de 2009, serão alargadas a todo o ano, com um desconto que, no mínimo, será de 30% sobre a tarifa de residente.

Não esquecendo as muitas famílias açorianas que têm os filhos a estudar noutra ilha, o Governo dos Açores vai proceder à indexação do desconto de estudantes à tarifa de residente, em vez da tarifa normal económica. 

Isso terá como resultado uma redução saliente da tarifa de estudante, passando a verificar-se que, por exemplo, o preço de viagem de ida e volta de um jovem residente nas Flores e a estudar na Horta, ou residente na Graciosa e a estudar na Terceira, que actualmente é de 64 euros, será de 42 euros, ou seja, menos 34%, aproximadamente. 

No que concerne à carga aérea, e de forma a melhorar o seu processamento, foram definidas capacidades mínimas por rota, cujos valores são superiores aos registados no transporte de carga e correio no ano de 2008. 

Ainda neste segmento vamos estabelecer uma prioridade no transporte de carga, em função da sua natureza, destacando-se como primeiras prioridades o de medicamentos e outros bens relacionados com a prestação de cuidados de saúde e, ainda, produtos perecíveis, como pescado, fruta ou flores.

Todas essas alterações representam um grande esforço, quer do Governo quer da SATA – conjugam-se, para o efeito, uma grande vontade do Governo de cumprir o seu Programa, recentemente aprovado, e de servir melhor os açorianos de todas as ilhas, e um excepcional rigor de gestão por parte da administração da nossa companhia aérea, que aproveito para, uma vez mais, salientar e elogiar.
